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1 . APRESENTAÇÃO 

O presente documento refere-se à construção de um bloco de 

laboratórios na Universidade Federal de Campina Grande – UFCG, Campus 

situado na cidade de Pombal – PB. 

2 . CARACTERÍSTICAS 

A Edificação é composta por dois pavimentos contendo laboratórios, 

banheiros, salas de aula, salas de reunião, salas de professores, copa e 

administração. Pavimento de coberta com laje impermeabilizada de serviço, 

barrilete e caixa d’água. 

No pavimento térreo os ambientes existentes são: Laboratório de 

estruturas, Laboratório de Materiais de construção, Laboratório de Hidráulica e 

Instalações hidráulicas, Laboratório de Saneamento, Laboratório de 

Pavimentação, Laboratório de Geotecnia, 4 Banheiros e Depósito. 

O pavimento superior é composto por Sala de alunos (36 alunos), 

Laboratório de Informática (40 alunos) – 40 computadores, Laboratório de 

instalações elétricas, 8 Salas de professores contendo espaço para dois 

professores, 2 Salas de pesquisa, 2 Salas de reunião, 4 Banheiros, ambiente de 

vivência, copa e sala de administração. 

Níveis da edificação: 

Tabela 2.1 - Níveis de Projeto 

Térreo 0,00 m 

4,00 m 

7,50 m 

9,90m 

Pavimento Superior 

Barrilete 

Caixa d’água 

Fonte: Acervo do Autor, 2022. 
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Ponto Base do Projeto: 

O ponto base do projeto foi definido no pilar inferior esquerdo no 

vértice superior esquerdo do pilar. A imagem abaixo exemplifica o ponto de 

origem que devem ser utilizados nos demais projetos. 

Figura 2.2 - Ponto base de Projeto 

Fonte: Acervo do Autor, 2022. 

3 . OBJETIVOS 

O Plano de Execução BIM (BEP – BIM Execution Plan), objetiva 

definir os usos do BIM, responsabilidades, softwares, premissas e demais 

estratégias que serão utilizadas ao longo dos projetos. 

Logo, todos os projetos que estejam envolvidos na construção da 

metodologia BIM, deverão seguir e estar alinhados com as definições contidas 

nesse relatório. 

Tabela 3.1 – Objetivos Gerais 

Objetivos Gerais 

1º Compatibilização dos projetos. 
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2 

3 

4 

º Visualização 3D. 

º Controle de qualidade de projetos. 

º Redução de interferências entre os projetos e 

redução de retrabalhos. 

5º Quantitativos mais precisos. 

Fonte: Acervo do Autor, 2022. 

4 . PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Nesse tópico ficará acordado os softwares a serem utilizados como 

também os formatos de entregas para possibilitar a compatibilização de arquivos 

em BIM e o passo a passo do processo a ser executado pelas disciplinas. 

Os projetistas deverão entregar arquivos em formato neutro .ifc como 

principal necessidade e enfoque como necessidade da interoperabilidade de 

softwares, porém como complementares deverão entrar como .rvt quando 

utilizado o Revit na execução, também serão entregues .dwg, .pdf contendo 

plantas baixas, quantitativos e memoriais descritivos que serão utilizados em 

obra. 

Logo, para os projetos em questão fica definido que: 

Tabela 4.1 – Processo de Execução 

Disciplinas Software e Versão 

Revit 2021 

Entregáveis 

.rvt .ifc .dwg .pdf 

.ifc .dwg .pdf 

.rvt .ifc .dwg .pdf 

.nwd 

Arquitetura / MEP 

Estrutural TQS 21 

Instalações Revit 2021 

Compatibilização Navisworks 2021 
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Ambiente Comum de Dados Google Drive Todos os arquivos 

Fonte: Acervo do Autor, 2022. 

Os arquivos devem ser nomeados precedidos pelo código do projeto 

(LAB-CIVIL), a seguir à abreviatura da disciplina em questão, por fim a versão 

que está sendo trabalhada. Como exemplificado abaixo: 

● LAB-CIVIL-EST-R00 

5 . CHECAGEM DE INTERFERÊNCIAS 

A compatibilização será executada no software Autodesk Navisworks, gerando 

um arquivo com todas as disciplinas para verificar as interferências através do 

comando <clash detection= que irá identificar quais itens precisam ser ajustados 

nos projetos. 

Com isso, serão gerados relatórios direcionados a cada disciplina a fim de 

solucionar e facilitar na hora da visualização dos problemas encontrados. 

As interferências que serão analisadas são: 

Tabela 5.1 - Checagem de interferências 

Estrutura x Instalações 

Vigas, pilares e fundações Tubulações horizontais e verticais 

Fonte: Acervo do Autor, 2022. 

Com isso, serão feitas verificações visuais de caráter construtivo que 

possam ser problemas em obra como também é feito a revisão técnica de todo 

o projeto. Logo, após as verificações serão gerados relatórios que irão nortear o 

projetista em questão para tal alteração. 

OBS: O projeto em BIM da arquitetura está em andamento por isso 

foi realizado verificações apenas com o projeto estrutural. 
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6 . DOCUMENTAÇÃO FINAL 

A documentação final deverá ser preparada após validação dos 

projetos na compatibilização, para evitar retrabalho serão feitas checagens 

seguidas de correções quando necessário, só isso uma nova compatibilização e 

caso estejam todos os apontamentos resolvidos, logo será liberado para a 

documentação final de pranchas e arquivos como quantitativos e memoriais. 

Rua Jairo Vieira Feitosa, 1770 - Pereiros, Pombal - PB, 58840-000 



  
  

– 

Memorial Descritivo – Projeto Elétrico 

BLOCO DE LABORATÓRIOS 

POMBAL – PB 
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1 . Informações do projeto 

Objeto: Instalações elétricas do Bloco de Laboratórios da Universidade Federal 

da Paraíba – Campus de Pombal- PB. 

Interessado: Universidade Federal de Campina Grande- UFCG – Campus 

Pombal 

Endereço da Obra: Rua Jairo Vieira Feitosa, 1770 - Pereiros, Pombal - PB, 

5 8840-000 

2 . Responsável técnico 

Autoria: Gabrielly de Oliveira Soares Pereira 

3 . Normas técnicas de referências 

O projeto teve como referência as normas da concessionária em questão 

como também as normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). 

Logo, a partir destas foi desenvolvido todo o projeto, com especificações, 

detalhes construtivos e considerações técnicas baseadas nas normas descritas 

abaixo: 

●

●

●

ABNT NBR 5413:1992 – Iluminância de Interiores – Procedimento; 

ABNT NBR 5410:2008 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 

NDU 001 - Fornecimento de energia elétrica a edificações individuais ou 

agrupada em até três unidades consumidoras; 
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● NDU 003 - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Primária e 

Secundária a Agrupamentos ou Edificações de Múltiplas Unidades 

Consumidoras acima de 3 Unidades Consumidoras. 

OBS: Qualquer instalação fora do recomendado ou mudança de projeto que fuja 

das especificações e dimensionamento desse documento é de responsabilidade 

da instituição. 

2 Descrição da edificação e divisão do sistema 

●

●

Edificação: Prédio Educacional; 

Distribuição do sistema: Devido a demanda bastante alta em relação 

ao número de ar condicionado, tomadas específicas contidas em cada 

laboratório, optou-se como melhor solução para economia e controle do 

sistema a divisão por áreas. Sendo assim, em cada laboratório e área 

específica que tem um nível de demanda considerável será instalado um 

quadro de distribuição individual a fim de promover segurança, economia 

e melhor logística durante a vida útil da edificação. Os quadros de 

distribuição contidos na circulação deverão servir de distribuição para os 

demais nas salas e laboratórios. 

Logo, teremos os seguintes quadros de distribuição: 
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● Área total: 

● Tensão de fornecimento: Trifásico 220v / 380v fornecido pela 

concessionária local; 

3 Luminotécnico 

A luminária padrão das salas de aulas e dos laboratórios irão variar entre 

2 W, 30 W e 60 W. Os cálculos foram feitos conforme a ABNT NBR 5413:1992 

Iluminância de Interiores – Procedimento e estão apresentados os resultados 

1 

– 

abaixo, logo representados em projeto. 

Todas com tensão de 220V e frequência de 60 Hz, localizadas no projeto. 

O comando previsto para iluminação será através de interruptores monopolares, 

bipolares, como especificado no projeto. 
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4 Carga Instalada E Demandada 

• 

• 

Carga total instalada: 181864,4 KVA 

Demanda instalada: 90933,7 KW 

O quadro de carga assim como o diagrama unifilar e outros detalhes são 

apresentados em prancha. 

5 Descrição Das Soluções Adotadas 

O dimensionamento dos condutores e eletrodutos foi feito considerando as 

prerrogativas da NBR 5410/2008 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão e 
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estão organizados conforme descrito abaixo considerando as indicações da 

concessionária. 

6 Circuitos terminais 

Para cada circuito, foi dimensionada a seção do condutor e seu respectivo 

dispositivo de proteção por meio da NBR 5410, tornando os seguintes 

resultados. 
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Logo, foram dimensionados todos os quadros individuais de cada ambiente, 

contendo informações da potência, tipo de instalação, seção dos fios e disjuntor 

necessário para aquele circuito. 

7 Ligação Geral 

Para o ramal de alimentação de entrada foi considerado o somatório de todo o 

prédio, fazendo distribuição entre as fases para instalação no barramento como 

é apresentado abaixo: 

De acordo com os dados obtidos e a NDU 003 (Tabela 06), a alimentação será 

feita pelo sistema trifásico (105,00 < D ≤ 121,00 kW). 

●

●

●

●

●

●

●

Ramal de entrada embutido e subterrâneo (Cobre XLPE/EPR); 

Condutores de fases e neutro: 120 mm² 

Condutor de terra: 120 mm² 

Aterramento: 3 hastes de 16x2400 

Proteção: Disjuntor termomagnético tripolar 200 A (DTM) 

Eletroduto de aço galvanizado: 90 mm 

Barramento 4,76 x 31,75 mm 1,35 kg/m 
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A alimentação partirá do poste mais próximo à edificação por meio subterrâneo, 

respeitando a caixa de passagem logo após a saída até o quadro de medição 

geral, conforme desenho NDU 003.03 abaixo. 

NOTAS: 

1 . as cotas são em milímetros; 

2 . todo eletroduto embutido no solo ou na parede deve ser de aço 

galvanizado; 

3 . deverá ser deixado uma sobra de cabo, no mínimo de 2,0m, dentro da 

caixa de passagem; 
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4 . o eletroduto de descida deverá ser de aço galvanizado fixado ao poste 

com fita de aço inoxidável; 

5 . o eletroduto de descida deverá ser identificado através da placa de 

identificação da edificação; 

6 . o eletroduto de descida dos cabos de alimentação deve ficar preso ao 

poste no lado oposto ao fluxo de veículos na rua, avenida, etc; 

NDU 003 – Página 62. 

NOTAS: 

1 . esta caixa deverá ser usada para cabos com bitola igual ou superior a 70mm². 
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2 . o anel será de concreto pré-moldado. permite-se sua construção em concreto 

fundido no local ou em alvenaria, desde que mantenha as dimensões internas 

indicadas acima. 

3 

4 

5 

. o tampão será de ferro fundido ou concreto armado com alça retrátil. 

. esta caixa também deverá ser construída pelo consumidor. 

. não poderá ser instalado onde exista tráfego de veículos (entrada de garagem, 

etc.) 

6 . a borda do eletroduto deverá ficar rente a parede interna da caixa. (não deve 

conter quina viva). 

7 

8 

. o fundo da caixa deve possuir dreno, constituído de furo e concreto. 

. deverá ser deixada uma sobra de 2,0m de cabo dentro da caixa. 9. as caixas 

devem ter tampa de concreto ou ferro fundido. 
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NDU 003 – Página 70. 

NOTAS: 

1 . o barramento deverá ser dimensionado conforme tabela 7, cumprindo as 

distâncias de segurança; 2. deverá ser instalado DPS no centro de medição; 

3 . as caixas de medição dos agrupamentos poderão ter uma diferença na cota 

de profundidade que varia de 171 mm a 186 mm, esta diferença só será tolerada 

para a profundidade, as demais cotas estão mantidas; 

4 . para os agrupamentos o barramento poderá ser projetado em uma ou mais 

caixas, conforme pt-003, desde que o fornecedor garanta as características 

estabelecidas na tabela 7 desta norma. O arranjo do barramento e as ligações 

não devem comprometer o espaçamento e a segurança. 
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5 . a altura da caixa de medição deverá ficar a 1,70m cotado da parte superior 

até o piso acabado. 

A central de medição será equipada com dispositivo de proteção contra 

surto (DPS) 460V 45 kA. 

9 . Aterramento 

O aterramento será feito com uma haste de cobre com 2,40 m de 

comprimento e seção de 16 mm considerando uma resistividade do solo de 10 

Ω, guardada por caixa de inspeção, com tampa. 

1 0. Condutores e eletrodutos 

Os condutores serão cabos flexíveis de cobre isolado com XLPE/EPR do 

quadro de medição até o quadro de distribuição, de onde sai com isolamento 

PVC 70°C até os pontos de utilização. As respectivas dimensões estão indicadas 

em prancha. Os eletrodutos internos serão de PVC flexível corrugado, e os 

externos de PVC rígido conforme NBR 15715 com dimensões indicadas em 

prancha. 

1 1. Quantitativos 
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4”x4”

Ø1”
Ø1”

4”x4”
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Memorial Descritivo – Projeto Hidrossanitário 

BLOCO DE LABORATÓRIOS 

POMBAL – PB 

2 022 
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1 . Informações do projeto 

Objeto: Instalações hidrossanitárias do Bloco de Laboratórios da Universidade 

Federal da Paraíba – Campus de Pombal- PB. 

Interessado: Universidade Federal de Campina Grande- UFCG – Campus 

Pombal 

Endereço da Obra: Rua Jairo Vieira Feitosa, 1770 - Pereiros, Pombal - PB, 

5 8840-000 

2 . Responsável técnico 

Autoria: Gabrielly de Oliveira Soares Pereira 

3 . Normas técnicas de referências 

O projeto teve como referência as normas da concessionária em questão 

como também as normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). 

Logo, a partir destas foi desenvolvido todo o projeto, com especificações, 

detalhes construtivos e considerações técnicas baseadas nas normas descritas 

abaixo: 

●

●

ABNT NBR 5626:2020 – Instalação predial de água fria e quente. 

ABNT NBR 8160:1999 – Sistemas prediais de esgoto sanitário - 

Projeto e execução; 

● ABNT NBR – 7229:1993 Projeto, construção e operação de sistemas 

de tanques sépticos 
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●

●

ABNT NBR 5688:2018 – Tubos e conexões de PVC-U para sistemas 

prediais de água pluvial, esgoto sanitário e ventilação – Requisitos; 

ABNT NBR 10844:1989 – Instalações Prediais de águas pluviais. 

O seguinte projeto comtemplará os sistemas descritos a seguir: 

1 

2 

3 

- Sistema de abastecimento de água fria; 

- Sistema de esgotamento e tratamento sanitário; 

- Sistema de captação de águas pluviais. 

OBS: Qualquer instalação fora do recomendado ou mudança de projeto que fuja 

das especificações e dimensionamento desse documento é de responsabilidade 

da instituição. 

4 . Alimentação de Água Potável 

O sistema de alimentação será através da concessionária local Cagepa- 

Companhia de Água e Esgotos da Paraíba, o ramal de alimentação será ligado 

diretamente na rede de alimentação já existente no campus, porém será 

colocado um barrilete de alimentação individual para o prédio, assim o controle 

é de fácil acesso em casos de manutenção. 

Será abastecido primordialmente o reservatório inferior e em seguida será 

recalcada o abastecimento para o reservatório superior. 

5 . Reservatórios 

O sistema será de distribuição indireta, ou seja, a edificação será 

alimentada pela concessionária e a distribuição ocorrerá através de 

reservatórios, o volume dos reservatórios foi definido através do cálculo de 

consumo diário. 
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O volume mínimo segundo a NBR 5626:2020 deverá atender ao período 

de 24hrs sem falta de água, desconsiderando nesse valor total, a reserva de 

incêndio. Logo, o volume total será o volume mínimo mais o necessário para 

abastecimento da edificação considerando dois dias de reversa, para um 

consumo médio de 50 l /pessoa.dia que representa o consumo médio para 

escolas segundo citada acima. 

Logo, tem-se que: 

Com o valor total foi dividido, optou-se por dividir o valor total. Assim 

teremos dois reservatórios retangulares de concreto acima da edificação, cada 

contém capacidade de 10.000 L. E o restante será armazenado em dois 

reservatórios inferiores de marca Fortlev com capacidade de 16.250L cada, 

apoiados sobre base de concreto. 
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Para o reservatório inferior foi calculado a altura manométrica que deverá 

ser vencida no abastecimento considerado o tempo de enchimento de 0,5 horas, 

a vazão necessária para bomba recalcar será de 65 m³/h. 

Foi calculada a altura manométrica total que a bomba deverá vencer logo 

foi possível determinar o modelo de bomba que precisará ser adquirido para o 

funcionamento do sistema. 

Assim a bomba calculada por meio da calculadora virtual Fe Case, foi 

escolhida motobomba Schneider modelo BC-21R 2 1/2 12.5 T 60 4V, por 

tubulação de PVC rígido. 

Características especificas descritas nas imagens abaixo: 

Motobomba BC-21 

Marca 

Família 

Schneider 

BC -21 

Fase Trifásico 

220/380/440 

12,5 

Tensão (V) 

Potência (cv) 
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Número de Estágios(s) 1 

3= Diâmetro de Sucção 

Diâmetro de Recalque 

Frequência 

2,5= 

60 Hz 

6 . Coleta e tratamento sanitário 

O dimensionamento da coleta e tratamento de esgoto sanitário foi 

direcionado e baseado na ABNT NBR 8160:1999 Sistemas prediais de esgoto 

sanitário - Projeto e execução. A execução deverá seguir todos os parâmetros 

definidos em plantas baixas e neste documento. 

O tratamento será destinado a rede de coleta local - CAGEPA, as 

conexões e tubulações de esgoto deverão ser em PVC rígido branco, tipo 

esgoto, com vedação e anéis emborrachados ou por uso de adesivos plásticos, 

conforme norma ABNT NBR 5688:2018. 

Logo abaixo estão descritos elementos que irão compor o sistema, como 

também o dimensionamento e definições construtivas: 

6 .1 Caixa de Inspeção 

Caixa destinada a permitir a inspeção, limpeza, desobstrução, junção, 

mudanças de declividade e/ou direção das tubulações. (ABNT NBR – 8160:1999 

- Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução, item 3.7) 

Segundo NBR – 8160:1999, o modulo construtivo deverá atender as 

seguintes especificações: 
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As caixas de inspeção devem ter: 

a) profundidade máxima de 1,00 m; 

b) forma prismática, de base quadrada ou retangular, de lado interno 

mínimo de 0,60 m, ou cilíndrica com diâmetro mínimo igual a 0,60 m; 

c) tampa facilmente removível, permitindo perfeita vedação; 

d) fundo construído de modo a assegurar rápido escoamento e evitar 

formação de depósitos. 

e) deverá existir obrigatoriamente uma caixa de inspeção a cada 30 

metros de distância; 

Logo, neste projeto foram adotadas caixas de inspeção de dimensão 

0 ,60x0,60x0,60m de forma prismática. As cotas de entrada e saída de 

tubulação estão descritas em projeto. 

Fonte: SEMAE, Acervo Técnico GRU - Téc. Marla, 2019. 
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Fonte: SEMAE, Acervo Técnico GRU - Téc. Marla, 2019. 

6 .2 Caixa de Gordura 

Caixa destinada a reter, na sua parte superior, as gorduras, graxas e óleos 

contidos no esgoto, formando camadas que devem ser removidas 

periodicamente, evitando que estes componentes escoem livremente pela rede, 

obstruindo a mesma. (ABNT NBR – 8160:1999 - Sistemas prediais de esgoto 

sanitário - Projeto e execução, item 3.6) 

Será adotada uma seção quadrática, para isso as condições mínimas 

segundo a norma são: 

1 

2 

) distância mínima entre o septo e a saída: 0,20 m; 

) volume da câmara de retenção de gordura obtido pela fórmula: 

푽 ퟐ푵 ퟐퟎ

onde: 
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N é o número de pessoas servidas pelas cozinhas que contribuem para a 

caixa de gordura no turno em que existe maior afluxo; V é o volume, em litros; 

3 

4 

5 

) altura molhada: 0,60 m; 

) parte submersa do septo: 0,40 m; 

) diâmetro nominal mínimo da tubulação de saída: DN 100. 

Assim, para a população estimada que utilizará da copa da edificação, é 

igual a 30 pessoas, a caixa de gordura adotada será de 18L atendendo as 

especificações mínimas de dimensão que serão C= 0,25m (Comprimento 

interno), L = 0,2m (Largura interna) com profundidade de 0,80m e altura molhada 

de 0,60m. 

Fonte: Prefeitura de Macaé. 

Fonte: Prefeitura de Macaé. 

6 .3 Ramais de esgotamento, ventilação e tubo de queda. 
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As tubulações foram calculadas e dimensionadas através do cálculo de 

contribuição de Hunter - UHC (Unidades Hunter de Contribuição), para os 

aparelhos foi adotado o diâmetro necessário para atender as peças e para 

tubulações de esgoto primários e tubos de quedas foram adotados diâmetros 

calculados conforme o método citado acima. Deverão ser utilizadas juntas 

soldáveis na linha de esgoto predial da Tigre no material de PVC. 

Devem atender os diâmetros e inclinações contidas em projetos. Para os 

ramais de descarga do peças hidrossanitários tem-se: 

TUBULAÇÃO 

COZINHA 

DIÂMETRO (mm) 

Ramal de descarga (Pia) 50 

BANHEIROS 

Ramal de descarga (bacia sanitária) 

Ramal de descarga (lavatório) 

100 

40 

Ramal de esgoto (caixa sifonada) 50 

7 . Captação de águas pluviais 

O sistema de captação de águas pluviais foi dimensionado de acordo com 

a ABNT NBR 10844:1989. Tem por objetivo destinação das águas pluviais 

através de calhas, condutores verticais que estarão embutidos na alvenaria 

direcionando para caixas de areia onde são retidas sujeiras para condução em 

tubulações horizontais até o limite do terreno diretamente para o sistema de 

drenagem do município. 

A destinação de águas pluviais deverá obrigatoriamente ser feita em 

sistema separado da captação do esgoto sanitário. 

Para o dimensionamento foi calculado a área de interceptação do telhado 

e pela NBR 10844:1989 obtido o valor médio de intensidade pluviométrica na 
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Paraíba, logo se obteve-se a vazão de projeto, os dados estão apresentados na 

Tabela XX. 

As calhas utilizadas serão em chapa de aço galvanizado com perfil 

retangular possuindo declividade mínima de 0,5% para garantir o escoamento 

adequado e estarão dispostas na lateral da edificação. 

CALHA – Marca: CalhaForte 

Fonte: Site Calha Forte. 

– 

Fonte: Site Calha Forte. 
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Fonte: Site Calha Forte. 

Como a vazão da calha é maior do que a vazão de projeto, logo atende 

as necessidades da edificação e será utilizada ela como recomendação, cálculos 

e apresentação em projeto. 

Os condutores verticais e horizontais são necessários para direcionar as 

águas das calhas para a destinação de drenagem final, logo levando em 

consideração a locação de prumadas em projeto e a vazão. 

Recomendações normativas para condutores verticais: 

• Os condutores verticais devem ser projetados, sempre que possível, em 

uma só prumada; 

• Quando houver necessidade de desvio: devem ser usadas curvas de 

9 0º de raio longo ou curvas de 45º e devem ser previstas peças de inspeção; 

• Diâmetro interno mínimo: 75mm. 

O dimensionamento dos condutores verticais é realizado através de 

ábacos contidos na NBR 10844/1989. Foi calculado que serão tubulações em 

PVC com diâmetro de 100mm. 

Os condutores horizontais são tubulações horizontais enterradas 

destinadas a conduzir as águas drenadas até os locais de lançamento final. 

Recomendações normativas para condutores horizontais: 

• Declividade uniforme mínima: 0,5%; 
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• Dimensionamento dos condutores horizontais de seção circular: a 

altura da lâmina deve ser considerada igual a 2/3 do diâmetro interno do tubo; 

• Tubulações aparentes: inspeções sempre que houver conexões com 

outra tubulação, mudança de declividade, mudança de direção e ainda a cada 

trecho de 20m nos percursos retilíneos; 

• Tubulações enterradas: caixas de areia sempre que houver conexões 

com outra tubulação, mudança de declividade, mudança de direção e ainda a 

cada trecho de 20m nos percursos retilíneos; 

• Ligação entre os condutores verticais e horizontais: sempre feita por 

curva de raio longo, com inspeção ou caixa de areia. 

Logo, os condutorres horizontais até a caixa de areia terão 100 mm com 

declividade de 1% para trechos que direcionam até a caixa de areia e para os 

condutores horizontais até a sarjeta será utilizado um D(mm) 125 com i = 0,5%. 

Para atender todas as vazões do sistema. 

As caixas de areia são dispostas a cada mudança de sentido, deverão ser 

construídas de alvenaria com revestimento de argamassa, no fundo da caixa 

conter uma cada de camada de brita permeável. As tubulações de saída devem 

estar no mínimo a 30 cm de diferença em relação ao fundo da caixa. 

Fonte: Instituto Santos Dumont 
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8 – Quantitativos 
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1 . INTRODUÇÃO 

Neste relatório está descrito todo o processo de compatibilização 

realizado entre os projetos hidrossanitário, elétrico e estrutural do Bloco de 

Laboratórios da Universidade Federal de Campina Grande- Campus Pombal- 

PB. 

Este documento tem por objetivo descrever um processo interno que 

foi utilizado para realização da compatibilização de projetos de autoria própria 

com um projeto de autoria de outro projetista. 

Assim busca esclarecer e descrever as atividades que foram 

realizadas ao longo do projeto. 

No diagrama abaixo (Figura 01- Diagrama de atividades) é possível 

visualmente identificar todas as etapas realizadas durante o processo. 

Figura 01- Diagrama de atividades 

Verificação de 
premisssas; 

Verificação de 
incopatibilidades visuais; 

Ajustes de 
compatibilidade; 

Estudo de traçados; 
Modelagem 3D; 

Clash dectection; Documentação final; 
Verificações técnicas; 

Cálculos e 
dimensionamento; 

FASE 3 FASE 2 FASE 1 

2 . PROCESSO DE COMPATIBILIZAÇÃO E REALIZAÇÃO DE PROJETOS 
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FASE 1: LOD 200 

Nesta etapa de projeto é feito o alinhamento com os contratantes, no 

caso deste projeto o contato foi realizado diretamente com o coordenador do 

curso de Engenharia Civil da UFCG- Campus Pombal o qual está a frente da 

tramitação dos projetos na prefeitura da instituição. 

Logo com as premissas definidas foi possível a realização do BEP – 

Plano de execução BIM, para dar prosseguimento nas próximas fases de estudo 

de traçado e modelagem. 

Essa fase inicial de alinhamento de interesses e expectativas é o 

momento de verificar as possibilidades de projeto e otimizar a soluções para 

melhor atender a demanda do cliente. 

Logo, foi realizado o BEP como plano de ação e direcionamento para 

os projetos que será apresentado mais adiante. 

Assim, após validação pelo encarregado da locação de pontos 

elétricos, soluções hidrossanitárias, traçado e particularidades de projetos, foram 

realizados os cálculos e dimensionamento necessários para o funcionamento 

dos projetos. 

Para realização dos projetos foi utilizado a versão estudantil do 

software da Autodesk Revit versão 2021. 
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FASE 2: 

Na Fase 2, foi realizada a compatibilização em BIM, através da 

versão estudantil do software Navisworks versão 2021. 

Através desse software é possível a integração dos projetos e a 

visualização muito mais clara das interferências e incompatibilidades existentes 

entre os projetos. 
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Com a integração de todos os projetos é possível através da 

ferramenta <clash detective= verificar as interferências entre os projetos e assim 

identificar a área exata que deve ser feita alteração no projeto. Nesse momento 

é possível analisar qual projeto deverá ser alterado. 

No caso abaixo mostrado na Figura 05, identifica-se a interceptação 

de tubulações elétricas com tubulação de águas pluviais, deste modo conclui-se 

que a tubulação pluvial se encontra na altura errada, deverá ficar acima da laje, 

assim é feito a alteração em projeto e solucionado a incompatibilidade. 
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Em casos de interferências que envolvam a disciplina de elétrica, 

fora o caso que a locação do outro projeto em questão esteja errada, deverá se 

optar por o ajuste em projeto de elétrica pois as tubulações são de característica 

flexíveis e em obra são trabalhadas de forma mais fácil. 

Em casos de tubulações sanitárias que interceptem vigas 

baldrames e não seja visto solução para a situação, será realizado um 

documento com a planta de furação solicitando ao projeto estrutural a 

incorporação desses furos. 

Foram realizadas verificações entre estrutural e hidrossanitário, 

estrutural e elétrico, elétrico e estrutural e elétrico com hidrossanitário. Ao total 

foram encontradas 59 interferências e incompatibilidades entre os projetos. 

As alterações necessárias foram estudadas e verificadas a 

viabilidade e possibilidade de mudança de direção e até mudança de traçado, 

assim os pontos que não foram encontrados soluções serão apresentados em 

planta de furação para futura incorporação em projeto estrutural. 

FASE 3: 

Por fim, após verificações e ajustes, o projeto está apto para 

documentação e detalhamento, como também a realização de memoriais 

descritivos e de cálculo que serão apresentados nesse documento. 

Será disponibilizado também o modelo federado contendo todos os 

ajustes realizados, memoriais descritivos, plantas baixas, quantitativos e 

arquivos base dos projetos em rvt. 
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ABNT NBR 5626:2020 – Instalação predial de água fria e quente. 

ABNT NBR 8160:1999 – Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e 

execução; 

ABNT NBR – 7229:1993 Projeto, construção e operação de sistemas de tanques 

sépticos 

ABNT NBR 5688:2018 – Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais 

de água pluvial, esgoto sanitário e ventilação – Requisitos; 

ABNT NBR 10844:1989 – Instalações Prediais de águas pluviais. 

ABNT NBR 5413:1992 – Iluminância de Interiores – Procedimento; 

ABNT NBR 5410:2008 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 

NDU 001 - Fornecimento de energia elétrica a edificações individuais ou 

agrupada em até três unidades consumidoras; 

NDU 003 - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Primária e Secundária 

a Agrupamentos ou Edificações de Múltiplas Unidades Consumidoras acima de 

3 Unidades Consumidoras. 

CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES DE PROJETOS EM BIM. Santa 

Catarina/Rs: Governo de Santa Catarina, 2018. 

CADERNO BIM. Curitiba/PR: Governo do Paraná, 2018. 

CATANNI, A. Interação de operários da construção civil com o computador. 

Coletâneas do Programa de Pós-Graduação em Educação, Porto Alegre, v. 6, 

n16, p. 55-63, jan/abr. 1998. 

Rua Jairo Vieira Feitosa, 1770 - Pereiros, Pombal - PB, 58840-000 

4. REFERÊNCIAS 



  
  

– 

CAREZZATO, G. G. et al. Processos de Gerenciamento de Projetos BIM. In: 

SIMPÓSIO BRASILEIRO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO DA CONSTRUÇÃO, 1., Fortaleza, 2017. Anais [...] Porto 

Alegre: ANTAC. 

CC-MD-08 ÁGUAS PLUVIAIS, ESGOTO SANITÁRIO E INDUSTRIAL. São Paulo/Sp: 
Instituto Santos Drumont, 2022. 

ECKERT C. M.; CLARKSON, P. J.; STACERY, M.K, Information flow in engineerring 

companies: Problems and their causes. In: 13th International Conference on 

Engineering Design: Design Management – Process and Information Isues (ICED’01=, 
2001, Glasgow, UK. Proceedings, 2001. 

FAN, S.-L. et al. Latent provisions for Building Information Modeling (BIM) 

contracts: a social network analysis approach. KSCE Journal of Civil 

Engineering, v. 23, n. 4, p. 1427-1435, 2019.2017 

GOMES, Lucena Danielly; CAIXETA, Luciano. Compatibilização de Projetos em BIM: 

curso de engenharia civil. Pontifícia Universidade Católica de Goiás, Goiânia/Go, p. 

4-6, 2020. 

Holland, R., Messner, J., Parfitt, K., Poerschke, U., Pihlak, M.,and Solnosky R. 

(2010). <Integrated Design Courses Using BIM as the Technology 

Platform.= Proc. The BIM: Related Academic Workshop,Salazar and Raymond 
Issa,Washington D.C., 
<http://www.buildingsmartalliance.org/client/assets/files/bsa/bsa_conference_pr 
oceedings_1210.pdf> (Maio, 2011) 

Rua Jairo Vieira Feitosa, 1770 - Pereiros, Pombal - PB, 58840-000 

DEC 10.306, DE 02/04/2020, Estratégia Nacional de Disseminação do 
Building Information Modelling - Estratégia BIM BR, Diário Oficial da União 
2019, Disponível em: https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-14.133-de-1-
de-abril-de-2021-311876884 

DECRETO Nº 9.983, DE 22 DE AGOSTO DE 2019, Presidência da república 
do Brasil, 2019, Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/decreto/d9983.htm 
Acesso 03/03/2022. 

E CLASSES de fundamentos da Indústria (IFC) - uma introdução. Building 
Smart, 2022. Disponível em: https://technical.buildingsmart.org/standards/ifc. 
Acesso em: 09 de março de 2022. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/Legislacao.nsf/b110756561cd26fd03256ff500612662/aecbc6efea1f3fa30325853f00479f79?OpenDocument
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/decreto/d9983.htm


  
  

– 

INSTALAR caixa de inspeção. Semae, 2022. Disponível em: 

https://semae.riopreto.sp.gov.br/instalar-caixa-de- 

inspe%C3%A7%C3%A3o.aspx. Acesso em: 12 de março de 2022. 

LEAL, A.C. M.; RIBEIRO, M. I. P. Implantação do Sistema de Qualidade na 

construção civil com ênfase na inspeção de serviço.Projectus, v. 1, n. 

4 , p. 84-96, 2017. 

LEUSIN, Sérgio R. Gerenciamento e coordenação de Projetos BIM; Um guia 

de ferramentas e boas práticas para o sucesso de empreendimentos. - 1. ed. - 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2018. 

MOTOBOMBA BC-21. Calculadora Fe Case, 2022. Disponível em:https://fe- 

case.com.br/calculator/share/87131457-00?flow=63&head=23.79. Acesso em: 

0 1 de março de 2022. 

PENTTILÄ Hannu. Describing the changes in architectural information 

technology to understand design complexity and free-form architectural 

expression, ITcon Vol. 11, Special issue The Effects of CAD on Building Form 

and Design Quality, pg. 395-408, https://www.itcon.org/2006/29, 2006. 

PROCEDIMENTOS para ligação de água e instalação de hidrômetro. Cagepa, 

2 016. Disponível em: https://www.cagepa.pb.gov.br/wp- 

content/uploads/2020/03/PROCEDIMENTOS-PARA-LIGA%C3%87%C3%83O- 

DE-%C3%81GUA-E-INSTALA%C3%87%C3%83O-DE- 

HIDR%C3%94METROS-CAGEPA-1.pdf. Acesso em: Acesso em: 09 de 

fevereiro de 2022. 

Silva, K. R. (2019). Interoperabilidade entre software de projeto estrutural com a 

plataforma BIM. 

SOUZA, Leander de Barros; PELLANDA, Paulo César; MICELI JUNIOR, 

Giuseppe; NOYA, Ricardo Choren. Uma ferramenta para controle da qualidade 

da construção civil integrada ao BIM: a tool for construction quality control 

Rua Jairo Vieira Feitosa, 1770 - Pereiros, Pombal - PB, 58840-000 

https://semae.riopreto.sp.gov.br/instalar-caixa-de-inspe%C3%A7%C3%A3o.aspx
https://semae.riopreto.sp.gov.br/instalar-caixa-de-inspe%C3%A7%C3%A3o.aspx
https://semae.riopreto.sp.gov.br/instalar-caixa-de-inspe%C3%A7%C3%A3o.aspx
https://www.itcon.org/2006/29
https://www.itcon.org/2006/29
https://www.itcon.org/2006/29
https://www.itcon.org/2006/29
https://www.itcon.org/2006/29
https://www.cagepa.pb.gov.br/wp-content/uploads/2020/03/PROCEDIMENTOS-PARA-LIGA%C3%87%C3%83O-DE-%C3%81GUA-E-INSTALA%C3%87%C3%83O-DE-HIDR%C3%94METROS-CAGEPA-1.pdf
https://www.cagepa.pb.gov.br/wp-content/uploads/2020/03/PROCEDIMENTOS-PARA-LIGA%C3%87%C3%83O-DE-%C3%81GUA-E-INSTALA%C3%87%C3%83O-DE-HIDR%C3%94METROS-CAGEPA-1.pdf
https://www.cagepa.pb.gov.br/wp-content/uploads/2020/03/PROCEDIMENTOS-PARA-LIGA%C3%87%C3%83O-DE-%C3%81GUA-E-INSTALA%C3%87%C3%83O-DE-HIDR%C3%94METROS-CAGEPA-1.pdf
https://www.cagepa.pb.gov.br/wp-content/uploads/2020/03/PROCEDIMENTOS-PARA-LIGA%C3%87%C3%83O-DE-%C3%81GUA-E-INSTALA%C3%87%C3%83O-DE-HIDR%C3%94METROS-CAGEPA-1.pdf
https://www.cagepa.pb.gov.br/wp-content/uploads/2020/03/PROCEDIMENTOS-PARA-LIGA%C3%87%C3%83O-DE-%C3%81GUA-E-INSTALA%C3%87%C3%83O-DE-HIDR%C3%94METROS-CAGEPA-1.pdf
https://www.cagepa.pb.gov.br/wp-content/uploads/2020/03/PROCEDIMENTOS-PARA-LIGA%C3%87%C3%83O-DE-%C3%81GUA-E-INSTALA%C3%87%C3%83O-DE-HIDR%C3%94METROS-CAGEPA-1.pdf


  
  

– 

integrated with bim. Simpósio Brasileiro de Tecnologia da Informação e 

Comunicação na Construção, Uberlândia/Mg, p. 1-2, 2021. 

SUCCAR, Bilal. Building information modelling framework: A research and 

delivery foundation for industry stakeholders. Automation in construction, v. 

1 8, n. 3, p. 357-375, 2009. 

THOMAZ, E.Tecnologia, gerenciamento e qualidade na construção. São Paulo: 

Pini, 2001. 

Rua Jairo Vieira Feitosa, 1770 - Pereiros, Pombal - PB, 58840-000 



  
 

– 

5.  ANEXOS 

A seguir está anexado material de plantas baixas dos projetos executados. 
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Notas Gerais

1- Eletrodutos embutidos no solo serão do tipo PEAD, Ref. Kanaflex.
2- Eletrodutos embutidos na laje deverão ser do tipo corrugado reforçado.
3- Os condutores não cotados serão de #2,5mm².
4- Os eletrodutos não cotados serão de Ø25mm.
5- Em todo eletroduto subterrâneo, os condutores deverão ser de cobre, 
classe  0,6/1kV, isolação em EPR, temperatura 90°C. 
6- Os condutores elétricos de distribuição deverão ser de cobre, classe 
450/750V, isolação em PVC, temperatura 70°C. 
7- A seção do condutor neutro é igual ao da fase do circuito, salvo 
indicação contrária.
8-O condutor neutro não poderá ser ligado ao condutor proteção terra após 
passar pelo quadro geral da instalação.
9- O condutor de proteção nunca deverá ser ligado ao IDR.
10- Utilizar um condutor neutro para cada circuito.
11- Os circuitos foram numerados pela quantidade de fases, ou seja, 
circuitos bifásicos contém dois números e circuitos trifásicos contém três 
números.
12- Utilizar chuveiros com resistência blindada para evitar o desligamento 
incorreto do IDR.
13- As instalações elétricas deverão ser executadas respeitando os 
padrões de qualidade e segurança estabelecidos na norma NBR5410:2004.
14- Todos os pontos metálicos deverão ser aterrados.

Tomada Baixa 2P+T, 10A, a 30cm do piso acabado

Tomada Média 2P+T, 10A, a 120cm do piso acabado

Tomada Alta 2P+T, 10A, a 210cm do piso acabado

Condutores Neutro, Fase, Terra e Retorno, respectivamente

100

1 a
Ponto de luz embutido no teto

Interruptor simples de uma seção
a

Conjunto de 2 Interruptores simples 
a

b

Interruptor paralelo (three-way)
a

Conjunto de 3 Interruptores simples 
a

b
c

Tomada Baixa 2P+T, 20A, a 30cm do piso acabado

Tomada Média 2P+T, 20A, a 120cm do piso acabado

Tomada Alta 2P+T, 20A, a 210cm do piso acabado

Ponto de Força com placa saída de fio, a 210cm do piso acabado

Eletroduto corrugado flexível embutido no teto ou na parede

Eletroduto de PEAD embutido no piso

Quadro geral de luz e força embutido a 1,50 do piso acabado

100
1 a

Ponto de luz na parede a 210cm do piso acabado

Ponto de Força com placa saída de fio, a "x" cm do piso acabado
h="x"m

Ponto de Telefone, RJ11, a 30cm do piso acabado

Caixa para medidorMED

Ponto para acionamento da campainha
a

Ponto para campainha
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Número Descrição Data



Notas Gerais

1- Eletrodutos embutidos no solo serão do tipo PEAD, Ref. Kanaflex.
2- Eletrodutos embutidos na laje deverão ser do tipo corrugado reforçado.
3- Os condutores não cotados serão de #2,5mm².
4- Os eletrodutos não cotados serão de Ø25mm.
5- Em todo eletroduto subterrâneo, os condutores deverão ser de cobre, 
classe  0,6/1kV, isolação em EPR, temperatura 90°C. 
6- Os condutores elétricos de distribuição deverão ser de cobre, classe 
450/750V, isolação em PVC, temperatura 70°C. 
7- A seção do condutor neutro é igual ao da fase do circuito, salvo 
indicação contrária.
8-O condutor neutro não poderá ser ligado ao condutor proteção terra após 
passar pelo quadro geral da instalação.
9- O condutor de proteção nunca deverá ser ligado ao IDR.
10- Utilizar um condutor neutro para cada circuito.
11- Os circuitos foram numerados pela quantidade de fases, ou seja, 
circuitos bifásicos contém dois números e circuitos trifásicos contém três 
números.
12- Utilizar chuveiros com resistência blindada para evitar o desligamento 
incorreto do IDR.
13- As instalações elétricas deverão ser executadas respeitando os 
padrões de qualidade e segurança estabelecidos na norma NBR5410:2004.
14- Todos os pontos metálicos deverão ser aterrados.

Tomada Baixa 2P+T, 10A, a 30cm do piso acabado

Tomada Média 2P+T, 10A, a 120cm do piso acabado

Tomada Alta 2P+T, 10A, a 210cm do piso acabado

Condutores Neutro, Fase, Terra e Retorno, respectivamente

100

1 a
Ponto de luz embutido no teto

Interruptor simples de uma seção
a

Conjunto de 2 Interruptores simples 
a

b

Interruptor paralelo (three-way)
a

Conjunto de 3 Interruptores simples 
a

b
c

Tomada Baixa 2P+T, 20A, a 30cm do piso acabado

Tomada Média 2P+T, 20A, a 120cm do piso acabado

Tomada Alta 2P+T, 20A, a 210cm do piso acabado

Ponto de Força com placa saída de fio, a 210cm do piso acabado

Eletroduto corrugado flexível embutido no teto ou na parede

Eletroduto de PEAD embutido no piso

Quadro geral de luz e força embutido a 1,50 do piso acabado

100
1 a

Ponto de luz na parede a 210cm do piso acabado

Ponto de Força com placa saída de fio, a "x" cm do piso acabado
h="x"m

Ponto de Telefone, RJ11, a 30cm do piso acabado

Caixa para medidorMED

Ponto para acionamento da campainha
a

Ponto para campainha
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Notas Gerais

1- Eletrodutos embutidos no solo serão do tipo PEAD, Ref. Kanaflex.
2- Eletrodutos embutidos na laje deverão ser do tipo corrugado reforçado.
3- Os condutores não cotados serão de #2,5mm².
4- Os eletrodutos não cotados serão de Ø25mm.
5- Em todo eletroduto subterrâneo, os condutores deverão ser de cobre, 
classe  0,6/1kV, isolação em EPR, temperatura 90°C. 
6- Os condutores elétricos de distribuição deverão ser de cobre, classe 
450/750V, isolação em PVC, temperatura 70°C. 
7- A seção do condutor neutro é igual ao da fase do circuito, salvo 
indicação contrária.
8-O condutor neutro não poderá ser ligado ao condutor proteção terra após 
passar pelo quadro geral da instalação.
9- O condutor de proteção nunca deverá ser ligado ao IDR.
10- Utilizar um condutor neutro para cada circuito.
11- Os circuitos foram numerados pela quantidade de fases, ou seja, 
circuitos bifásicos contém dois números e circuitos trifásicos contém três 
números.
12- Utilizar chuveiros com resistência blindada para evitar o desligamento 
incorreto do IDR.
13- As instalações elétricas deverão ser executadas respeitando os 
padrões de qualidade e segurança estabelecidos na norma NBR5410:2004.
14- Todos os pontos metálicos deverão ser aterrados.
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Disjuntor Termomagnético Monopolar

LEGENDA  DIAGRAMAS UNIFILARES

Disjuntor Termomagnético Bipolar

Condutores Neutro, Fase, Terra, respectivamente

DPS-Dispositivo de proteção contra surtos 

DR IDR-Interruptor Diferencial Residual (Imax=30mA)

kW.h Medidor de Energia

DPS

Disjuntor Termomagnético Tripolar

Notas Gerais

1- Eletrodutos embutidos no solo serão do tipo PEAD, Ref. Kanaflex.
2- Eletrodutos embutidos na laje deverão ser do tipo corrugado reforçado.
3- Os condutores não cotados serão de #2,5mm².
4- Os eletrodutos não cotados serão de Ø25mm.
5- Em todo eletroduto subterrâneo, os condutores deverão ser de cobre, 
classe  0,6/1kV, isolação em EPR, temperatura 90°C. 
6- Os condutores elétricos de distribuição deverão ser de cobre, classe 
450/750V, isolação em PVC, temperatura 70°C. 
7- A seção do condutor neutro é igual ao da fase do circuito, salvo 
indicação contrária.
8-O condutor neutro não poderá ser ligado ao condutor proteção terra após 
passar pelo quadro geral da instalação.
9- O condutor de proteção nunca deverá ser ligado ao IDR.
10- Utilizar um condutor neutro para cada circuito.
11- Os circuitos foram numerados pela quantidade de fases, ou seja, 
circuitos bifásicos contém dois números e circuitos trifásicos contém três 
números.
12- Utilizar chuveiros com resistência blindada para evitar o desligamento 
incorreto do IDR.
13- As instalações elétricas deverão ser executadas respeitando os 
padrões de qualidade e segurança estabelecidos na norma NBR5410:2004.
14- Todos os pontos metálicos deverão ser aterrados.
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FASE:

POT.:41944,6(VA)

A, B E C

FASE:

POT.:18209,8(VA)

A E C

FASE:

POT.:9571(VA)

A
LAB. PAV.

#6,0

1

32 A 

32 A

32 A

#6,0

3

FASE:

POT.:14407,2(VA)

C
SALAS DE REUNIÃO

32 A 

QM GERAL

FASE:

POT.:39040,8(VA)

A, B e C

FASE:

POT.:8968(VA)

A

32 A

32 A 

LAB. INFORMATICA

SALA DE AULA

LAB. MATERIAIS

LAB. ESC

FASE:

POT.:6698,4(VA)

A

32 A 

LAB. HIDRAULICA

FASE:

POT.:6410(VA)

B

32 A 

LAB. SANEAMENTO

FASE:

POT.:2358(VA)

C

32 A

LAB. CIRC. TEREO

FASE:

POT.:5978,4(VA)

B

32 A 

LAB. INSTALAÇÕES

FASE:

POT.:6944,4(VA)

B
SALA CIRC. SUP.

32 A 

FASE:

POT.:5184(VA)

C

32 A 

SALAS PROF. 01

FASE:

POT.:5184(VA)

C

32 A 

SALA PROF. 02

#6,0

4

#6,0

5

#6,0

6

#6,0

7

#6,0

8

#6,0

9

#6,0

10

#6,0

11

#6,0

13

#6,0

12

#6,0

14

ALIMENTAÇÃO

A B C

FASE:

POT.:10948,8(VA)

B

32 A

#6,0

2
LAB. GEO

3PA
250A

DPS 
460A
45KA

DPS 
460A
45KA

DPS 
460A
45KA

DPS 
460A
45KA

#120 #120 #120 #120#120

Notas Gerais

1- Eletrodutos embutidos no solo serão do tipo PEAD, Ref. Kanaflex.
2- Eletrodutos embutidos na laje deverão ser do tipo corrugado reforçado.
3- Os condutores não cotados serão de #2,5mm².
4- Os eletrodutos não cotados serão de Ø25mm.
5- Em todo eletroduto subterrâneo, os condutores deverão ser de cobre, 
classe  0,6/1kV, isolação em EPR, temperatura 90°C. 
6- Os condutores elétricos de distribuição deverão ser de cobre, classe 
450/750V, isolação em PVC, temperatura 70°C. 
7- A seção do condutor neutro é igual ao da fase do circuito, salvo 
indicação contrária.
8-O condutor neutro não poderá ser ligado ao condutor proteção terra após 
passar pelo quadro geral da instalação.
9- O condutor de proteção nunca deverá ser ligado ao IDR.
10- Utilizar um condutor neutro para cada circuito.
11- Os circuitos foram numerados pela quantidade de fases, ou seja, 
circuitos bifásicos contém dois números e circuitos trifásicos contém três 
números.
12- Utilizar chuveiros com resistência blindada para evitar o desligamento 
incorreto do IDR.
13- As instalações elétricas deverão ser executadas respeitando os 
padrões de qualidade e segurança estabelecidos na norma NBR5410:2004.
14- Todos os pontos metálicos deverão ser aterrados.
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PLANTA BAIXA

C

D

NOTA:

" O VALOR MÍNIMO PARA H É DE 36CM;
" CASO A CAIXA DE INSPEÇÃO SE APRESENTE NO 

TIPO 2, PASSARÁ A SER DESIGNADA COMO POÇO 
DE VISITA (PV) E DEVERÁ TER:

A. DEGRAUS DE FERRO FUNDIDO COM LARGURA E 
ESPAÇAMENTO DE 30CM;

B. TAMPA REMOVÍVEL QUE GARANTA PERFEITA 
VEDAÇÃO;

C. FUNDO CONSTITU´IDO DE MODO A ASSEGURAR 
UM RÁPIDO ESCOAMENTO E EVITAR FORMAÇÃO DE 
SEDIMENTOS;

D. DUAS PARTES, QUANDO A PROFUNDIDADE TOTAL 
FOR IGUAL OU INFERIOR A 1,80M, SENDO A PARTE 
INFERIOR FORMADA PELA CÂMARA DE TRABALHO 
(BALÃO) DE ALTURA MÍNIMA DE 1,50M E A PARTE 
SUPERIOR FORMADA PELA CÂMARA DE ACESSO, 
OU CHAMINÉ DE ACESSO, COM DIÂMETRO 
INTERNO MÍNIMO DE 0,60M.

CAIXA DE INSPEÇÃO

CORTE AB

PLANTA BAIXA

BA

LEGENDA - HIDRÁULICO

TUBULAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

PRUMADA (ID+NÚMERO)

BITOLA

CAIXA DE GORDURACG

CAIXA DE INSPEÇÃOCI

CAIXA PLUVIALCP

PIA DE COZINHA

CAIXA SIFONADACS

PIA

BACIA SANITÁRIABS

C
A

IX
A

S

TANQUE DE LAVAR ROUPATQ

MÁQUINA DE LAVAR ROUPAMLR

LAVATÓRIOLV

E
Q

U
IP

A
M

E
N

T
O

S

TUBULAÇÃO DE ESGOTO PRIMÁRIO

TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO

SENTIDO DE FLUXOXX-00

Ø 000

OBSERVAÇÕES PARA O PROJETO SANITÁRIO:

" TODAS AS TUBULAÇÕES DEVEM SER PREVIAMENTE LIXADAS PARA GARANTIR A 
MELHOR ADERÊNCIA DA COLA E EVITAR O ROMPIMENTO NOS PONTOS DE CONEXÃO;

" RECOMENDA-SE O USO DO ADESIVO PLÁSTICO PARA TUBOS E CONEXÕES DE PVC 
RÍGIDO DA AMANCO;

" TODAS AS TUBULAÇÕES SANITÁRIAS DO PROJETO ABAIXO DE 75 MM TERÃO 
DECLIVIDADE DE 2,00% NO SENTIDO DO FLUXO. A PARTIR DE 100 MM TERÃO 
DECLIVIDADE DE 1,00%;

" TODOS OS TUBOS E CONEXÕES DEVEM SER DA MARCA TIGRE OU AMANCO DO TIPO 
SÉRIE NORMAL;

" AS BITOLAS DOS TUBOS DA BACIA SANITÁRIA SÃO DE 100MM, VENTILAÇÃO 
SECUNDÁRIA DE 50MM, LAVATÓRIOS DE 40MM, PIAS DE COZINHA DE 50MM, TANQUE 
DE LAVAR ROUPAS E MÁQUINA DE LAVAR ROUPAS TÊM PONTOS DE 50MM E DERIVAM 
PARA UMA LIGAÇÃO HORIZONTAL DE 75MM, RALOS SIFONADOS DAS VARANDAS DE 
50MM E PRUMADAS VINDAS DAS CALHAS DE 100MM;

" ALTURA DOS PONTOS: LV = 0.6M, PIA = 0,6M, TLR = 0,6M E MLR = 0,9M, DRENO = 1,80M;

" TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METROS.

NORMAS EMPREGADAS:

" NBR 8160: SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO - PROJETO E EXECUÇÃO;

" NBR 5688: SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA PLUVIAL, ESGOTO SANITÁRIO E VENTILAÇÃO -
TUBOS E CONEXÕES DE PVC, TIPO DN.

Planta Baixa

Regularização de fundo
Lastro de concreto simples
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OBSERVAÇÕES PARA O PROJETO SANITÁRIO:

" TODAS AS TUBULAÇÕES DEVEM SER PREVIAMENTE LIXADAS PARA GARANTIR A 
MELHOR ADERÊNCIA DA COLA E EVITAR O ROMPIMENTO NOS PONTOS DE CONEXÃO;

" RECOMENDA-SE O USO DO ADESIVO PLÁSTICO PARA TUBOS E CONEXÕES DE PVC 
RÍGIDO DA AMANCO;

" TODAS AS TUBULAÇÕES SANITÁRIAS DO PROJETO ABAIXO DE 75 MM TERÃO 
DECLIVIDADE DE 2,00% NO SENTIDO DO FLUXO. A PARTIR DE 100 MM TERÃO 
DECLIVIDADE DE 1,00%;

" TODOS OS TUBOS E CONEXÕES DEVEM SER DA MARCA TIGRE OU AMANCO DO TIPO 
SÉRIE NORMAL;

" AS BITOLAS DOS TUBOS DA BACIA SANITÁRIA SÃO DE 100MM, VENTILAÇÃO 
SECUNDÁRIA DE 50MM, LAVATÓRIOS DE 40MM, PIAS DE COZINHA DE 50MM, TANQUE 
DE LAVAR ROUPAS E MÁQUINA DE LAVAR ROUPAS TÊM PONTOS DE 50MM E DERIVAM 
PARA UMA LIGAÇÃO HORIZONTAL DE 75MM, RALOS SIFONADOS DAS VARANDAS DE 
50MM E PRUMADAS VINDAS DAS CALHAS DE 100MM;

" ALTURA DOS PONTOS: LV = 0.6M, PIA = 0,6M, TLR = 0,6M E MLR = 0,9M, DRENO = 1,80M;

" TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METROS.

NORMAS EMPREGADAS:

" NBR 8160: SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO - PROJETO E EXECUÇÃO;

" NBR 5688: SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA PLUVIAL, ESGOTO SANITÁRIO E VENTILAÇÃO -
TUBOS E CONEXÕES DE PVC, TIPO DN.
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LEGENDA - HIDRÁULICO

SUCÇÃO E RECALQUE

ÁGUA FRIA - DISTRIBUIÇÃO

PRUMADA (ID+NÚMERO)

BITOLA

CHUVEIRO - h = 2,10 mCH

DUCHA HIGIÊNICA - h = 0,50 mDC

LAVATÓRIO - h = 0,60 mLV

PIA DE COZINHA - h = 1,10 m

BACIA SANITÁRIA COM CAIXA ACOPLADA - h = 0,20 mBS

PIA

REGISTRO DE GAVETA - h = 1,80 mRG

C
A

IX
A

S

TANQUE DE LAVAR ROUPA - h = 1,15 mTQ

MÁQUINA DE LAVAR ROUPA - h = 0,90 mMLR

REGISTRO DE PRESSÃO - h = 1,20 mRP

REGISTRO DE ESFERARE

VÁLVULA DE RETENÇÃOVR
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ÁGUA FRIA - ALIMENTAÇÃO

LIMPEZA E EXTRAVASÃO

SENTIDO DE FLUXOXX-00

Ø 000

ÁGUA FRIA - ENCAMINHAMENTO 
PELO PISO

TORNEIRA DE JARDIM - h = 0,30 mTJ

OBSERVAÇÕES PARA O PROJETO HIDRÁULICO DE ÁGUA FRIA:

" AS TUBULAÇÕES E CONEXÕES DO ALIMENTADOR PREDIAL E DA REDE PREDIAL DE 
DISTRIBUIÇÃO SERÃO EM PVC RÍGIDO SOLDÁVEL, CONFORME NBR 5648, MARCA 
TIGRE, AMANCO OU EQUIVALENTE;

" A ALIMENTAÇÃO DEVE SER PROVENIENTE DO PONTO DE ÁGUA FRIA POTÁVEL 
DISPONIBILIZADO PELO EMPREENDIMENTO;

" OS REGISTROS DE GAVETA DEVERÃO SER METÁLICOS OU DE PVC TIPO DOCOL, 
TIGRE OU EQUIVALENTE;

" TODOS OS PONTOS DE UTILIZAÇÃO DEVEM SER DOTADOS DE CONEXÃO PRÓPRIA 
COM BUCHA DE LATÃO;

" AS TUBULAÇÕES AÉREAS DE ALIMENTAÇÃO (32 MM) DEVEM PASSAR POR BAIXO DA 
LAJE SUPERIOR DE FORMA QUE FIQUEM ESCONDIDAS NO FORRO SE NECESSÁRIO;

" AS TUBULAÇÕES DE ALIMENTAÇÃO EM TRANSPARÊNCIA PASSAM POR CIMA E AS 
DEMAIS POR BAIXO.

NORMAS EMPREGADAS:

" NBR 5626: INSTALAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA FRIA;

" NBR 5648: SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA FRIA - TUBOS E CONEXÕES DE PVC 6,3, PN 
750 KPA, COM JUNTA SOLDÁVEL - REQUISITOS.
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LEGENDA - HIDRÁULICO

SUCÇÃO E RECALQUE

ÁGUA FRIA - DISTRIBUIÇÃO

PRUMADA (ID+NÚMERO)

BITOLA

CHUVEIRO - h = 2,10 mCH

DUCHA HIGIÊNICA - h = 0,50 mDC

LAVATÓRIO - h = 0,60 mLV

PIA DE COZINHA - h = 1,10 m

BACIA SANITÁRIA COM CAIXA ACOPLADA - h = 0,20 mBS

PIA

REGISTRO DE GAVETA - h = 1,80 mRG

C
A
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A

S

TANQUE DE LAVAR ROUPA - h = 1,15 mTQ

MÁQUINA DE LAVAR ROUPA - h = 0,90 mMLR

REGISTRO DE PRESSÃO - h = 1,20 mRP

REGISTRO DE ESFERARE

VÁLVULA DE RETENÇÃOVR

R
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ÁGUA FRIA - ALIMENTAÇÃO

LIMPEZA E EXTRAVASÃO

SENTIDO DE FLUXOXX-00

Ø 000

ÁGUA FRIA - ENCAMINHAMENTO 
PELO PISO

TORNEIRA DE JARDIM - h = 0,30 mTJ

OBSERVAÇÕES PARA O PROJETO HIDRÁULICO DE ÁGUA FRIA:

" AS TUBULAÇÕES E CONEXÕES DO ALIMENTADOR PREDIAL E DA REDE PREDIAL DE 
DISTRIBUIÇÃO SERÃO EM PVC RÍGIDO SOLDÁVEL, CONFORME NBR 5648, MARCA 
TIGRE, AMANCO OU EQUIVALENTE;

" A ALIMENTAÇÃO DEVE SER PROVENIENTE DO PONTO DE ÁGUA FRIA POTÁVEL 
DISPONIBILIZADO PELO EMPREENDIMENTO;

" OS REGISTROS DE GAVETA DEVERÃO SER METÁLICOS OU DE PVC TIPO DOCOL, 
TIGRE OU EQUIVALENTE;

" TODOS OS PONTOS DE UTILIZAÇÃO DEVEM SER DOTADOS DE CONEXÃO PRÓPRIA 
COM BUCHA DE LATÃO;

" AS TUBULAÇÕES AÉREAS DE ALIMENTAÇÃO (32 MM) DEVEM PASSAR POR BAIXO DA 
LAJE SUPERIOR DE FORMA QUE FIQUEM ESCONDIDAS NO FORRO SE NECESSÁRIO;

" AS TUBULAÇÕES DE ALIMENTAÇÃO EM TRANSPARÊNCIA PASSAM POR CIMA E AS 
DEMAIS POR BAIXO.

NORMAS EMPREGADAS:

" NBR 5626: INSTALAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA FRIA;

" NBR 5648: SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA FRIA - TUBOS E CONEXÕES DE PVC 6,3, PN 
750 KPA, COM JUNTA SOLDÁVEL - REQUISITOS.
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